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S a n to  d e  m a ü a n a .

L a  I n v e n c i d a  d e  S a n  E sb d b a n .

L a  c o lo n ia  e s p a ñ o la  e n  ,
P o r tu g a l .  I

Caiiiple á  a a e s tro  d eb a r  f i ja r ­
nos sípiiipre eii aijualloe objetivos 
que m ay o r  inberás ia sp iran  y 
más desid ida prooeocióii m erecen. 
Obedeciendo á  este  p rinc ip io  que 
nos ha  servido de norm a desde 
qu e  E l P ovlt.ar vino a l  estadio  
de la  política, vamos hoy  á  f ija r ­
nos en U  colonia española que 
ex is te  en  e l  vecino reino de P o r -  
tu ; ja l ,  puesto  que b ien  merece 
l lam ar la  a tención  de los po.leres 
constituido» sobre a su n to  ta n  in ­
te resan te .

La  colonia española, oriunda 
casi toda  ella  de las cu a tro  p ro ­
v incias de G alicia, h a  ido, á fu e r ­
za de constancia y  laboriosidad, 
recabando en  lo posible u n a  posi­
ción indep en d ien te  d e n tro  del es­
tado  que Ies sirve de asilo. A  c a u -  
sa de su nuraoroaa pobU ción no 
han  faltado agen tes  que h ay an  
infinido en loa colonos, á  fin de 
que, acogiéndose á  las leyes do 
aque l país, abandonen  la  nacio­
na lid ad  española aceptando  la  lu ­
s i tan a , pero  t a l  h a  sido e l  p a t r io ­
t ism o de  nuestros  com patrio tas, 
a l len d e  e lM iñ o y  e l  G u ad ian a ,q u e  
á pesar de no e n c o n tra r  l a  d eb i­
d a  protección en  las au to ridades  
españolas; á  qiesar de las p r iv a ­
ciones que son in h e re n te s  a l  a le ­
ja m ie n to  de l suelo n a ta l ;  á pesar 
de  la  n o s ta lg ia  que se apodera  
del corazón hum ano, luego que se 
h a  disipado ta l  vez  p a r a  siem pre 
e l  cielo, e l h o rizon te , l a  p a r ro ­
qu ia , la  mofiesta casa y  e l p in to ­
resco v a lle  d->ade se esparció e l  
áni-uo y  la  fe lic idad do los d ías  
de  la  niñez y de  l a  j  n v an tu d , ea  
fin, á  pesar de  todas  esta.s c o n tra ­
r iedades la  ind icada  colonia e sp a ­
ñ o la  h a  sabido l le v a r  con re s ig ­
nación c ie r ta s  vejaciones sin qne 
n inguno  de sus individuos h ay a  
fa l ta d o  á los deberes del p a t r io ­
tismo.

No u n a  vez sola sino en  m uchas 
ocasiones hemos abogado e n  favor 
de  la  num erosa colonia ga la ica  
que reside principalm eoLe en  L is ­
boa, así como en  O porto  y  otros 
p u n to s  im portan tes  de l vecino 
re ino . A  nom bre  suyo hemos acu ­
d ido  á  los cen tros  oficiales p a ra  
co rreg ir  abusos y  fa l ta s  denunc ia ­
das por la  p re n sa  y  la  opinión y  
e n  ig u a l  sen tido  hemos rec lam ado 
á  n ues tras  au to r id ad es  consulares 
es tab lec idas  en  P o r tu g a l  e l qne 
a tend iendo , corno es ju s to ,  á  las 
reclam aciones de  nuestroa nac io ­
nales  se p ro cu re  adm in is tra r le s  
ju s t ic ia  e n  aquellos  asun tos  que 
sean da  su incum bencia .

T al ha  sido, es y se rá  n u e s tra  
ta re a ,  respecto  á  l a  colonia espa ­
ñola  e s tab lec id a  eii P o r tu g a l .  De 
largo  t iem p o  a trá s  venimos soste ­
n iendo  estos principios, y  con -  
t in u a re m '.s  defend iéndo los , por 
cuan to  consideram os la  ju s t ic ia  y 
e l derecho  q n e  asisto  á la  colonia 
eii sus reclam aciones, p o r  lo  co­
m ún  poco a ten d id as  por nuestros 
re p re se n ta n te s  y  p o r  las  a u to r i ­
dades portuguesas. H ablam os eu  
té rm in o s  genera les; no nos fi ja ­
m os en  hechos concretos y  d e t e r ­

m inados, pero, como se dice v u l ­
g a rm en te  ‘'a i  b u en  en te n d e d o r
con pocas p a lab ra s  b as tan , II y  es
b a s ta n te  lo que hemos dicho p a ra  
que se p rocu re  por todos los m e­
dios e l que los asuntos, ya  comu­
nes, y a  p a r t icu la re s  de  la  colonia 
españo la , ten g an  p ro n ta  y  ráp ida  
solución en  aquellos cou-.ulados, 
á  fin de que nuestros  nacionales 
no puedan  ten o r  motiivo a lguno  
de que ja  en  sus negocios y  p re ­
tensiones.

No dudam os q>or un  m om ento 
qu e  pueda h ab e r  d iferencias en ­
t r e  los colonos y  n u es tra s  au to r i ­
dades, pero eu  el caso de  que ex is ­
t i e r a n  sólo una resolvición p r u ­
d e n te ,  im p arc ia l  y  ju s ta ,  dejaría  
la» cosas e n  el liig.ar co rrespon ­
d ie n te .  No debe  o lv idarse  que 
nuestros  colonos lu c h a n  con i n ­
m ensas con tra riedades . P o r  uua 
p a r te  e l e sp ír i tu  nac iona l p o r tu ­
gués tiene  que serles adverso; por 
o t ra ,  las leyes  no pueden se rle  
m uy  favorables, y esto hace que 
la  lucha d e l  colono sea unís fu e r ­
te ,  más e jerc ida  y  poderosa.

Hoy la  im portanc ia  á  n u es tra  
colonia es mucho m ayor , y  como 
se e n c u e n tra  am p arad a  por e l 
derecho  conanetudinario  de la  t r a ­
dición no es fác il v a r ia r  au ín d o ­
le  y  au c a rác te r .  Los colonos cu m ­
p len  fie lm ente  con sus deberes, y 
por e s ta  razón m erecen  l a  p ro ­
tección  decid ida  de  nussbras a u ­
to ridades y de  las au to ridades  
portuguesas. N o  conviene qu e  por 
p a r te  de nuestros gobiernos se 
desa tienda  u n a  num erosa  pobla ­
ción que v iv iendo  fu e ra  de l cielo 
d e  la  p a t r ia  esté  con tinuam en te  
susp irando  por e lla , y  por consi­
g u ie n te  lo  más im p o r tan te  es que 
n ues tro s  cónsules p ro te ja n  los in ­
te reses  de  n u es tro s  nacionales, 
y a  que se ven  forzosam ente o b li ­
gados á lu c h a r  eu  t i e r r a  e x tra ñ a  
y  en  un  país ta n  l len o  de p re ­
ocupaciones y  suceptibilidades 
como P o r tu g a l .

A  es te  fin escribim os es te  a r ­
tículo  con el objeto de  e v i ta r  d e ­
ficiencias lam entab les  q u e  pud ie ­
r a n  t r a e r  p a ra  e l d ía  de  m añana  
complicaciones m ás difíciles.

Sobre todo que no so olvide que 
la  colonia española  en  P o r tu g a l  
rep re sen ta  la  c ifra  de más de cien 
m il individuos. Por eso pedimos 
protección en  favor de  e lla .

M a c h a c a r  e n  h i e r r o  f r ío

Lo hemos d icho re p e t id a s  v e ­
ces ;  co n s ti tu y e  in d u d ab lem en te  
un  progreso el qne la  p ren sa  y  la 
opinión se preocupen  de  las cues­
tiones m a te r ia le s ,  d e l  m ovim iento  
com ercial, d e  lo  que im portam os y 
exportam os, del tráfico, en una 
palabra .

A n tes  las c ifras y  datos que r e ­
p re se n ta b a n  la  v id a  de  la  a c t iv i ­
dad  españo la , desfilaban silencio­
sas, sin  qne n ad ie  p e r tu rb a se  su 
ordenado  am on tonam ien to  por las 
colnm nas d e l  periódico oficial, de 
ese c a r te l  que á  d ia r io  snvincia las 
funcioues del E stado  y  trad u ce  to ­
do lo  m alo  y  bueno q u e  se les ocu- 

, r r e  á los m inistros, 
j ' Hoy y a  es obra cosa: no  asustan  
1 ta n to  los núm eros, nos vamos fa -  
, m ilia r izando  con la  es tad ís tica  y

b á s t a n o s  a b re v e m o s  á  h a c e r  o r á ­
cu lo s  y  d e d u c i r  c o n s e c u e n c ia s  p a ­

r a  m a ñ a n a .
Diríase que los españoles vamos 

e n tra n d o  a l  fin en la  idea  d e  que 
las naciones t ien en  su  ba róm etro , 
y  qne por sus indicaciones cabe la  
posibilidad de  a n u n c ia r  las  to r ­
m en tas  ó bonanza de  la  v id a  n a ­
cional.

H a y  q u e  in s i s t i r  o n  eso s  e s t u ­
d io s  y  l l e v a r l o s  h a s t a  lo s  p r o g r a ­
m a s  de. p r i m e r a  e n s e ñ a n z a ,  p u e s  
so lo  d e  e s a  m a n e r a  i r e m o s  r e f o r ­
m a n d o  n u e s t r a  f a l s a  y  p r e t e n d i d a  

c u l t u r a .
Ea necesario qu e  no ex is ta  un  

solo español qne deje de  darse  
cuen ta  de  lo que pasa en  an casa, 
y  en tonces «ería conscien te  1» i n ­
tervención  de las masas, la  p rensa  
a l la n a r ía  los caminos y no se r ían  
los gobiernos rouuion de  com— 
pad rea.

O-.mo ta n to  se h a  dicho y e s ­
c r i to  acerca de  n u e s tra  tr is t ís im a 
s ituación  y  de  la  crisis y  e n e rv a ­
ción en  que yacen  las fuerzas vi­
vas del país, los que a fec tan  in te ­
resarse por é l  p rocu ran  c o n ta r  sus 
pulsaciones, y  en  cuan to  ven  un a  
m ejoría  l a  d euunc ian  y caubau
v i c t o r i a .

Eso preoisameafce o cu rre  a l  exa ­
m in a r  los estados publicados por 
el periódico oficial, r e la t iv o s  á 
nu es tro  m ovim iento  com ercial.

P o r  ellos sabemos que la  iinpor- 
bsción d u ra n te  e l  mes de  Ju n io  
ú lt im o  ascendió por todos concep­
tos, 4 pesetas - t i .486.723, y  que 
la  exportac ión  a rn - ja  un  to ta l  de 
pesetas 59 .293.800, da  donde r e ­
su lta ,  ó los núm eros in ieu ten , una 
d iferencia  á favor de  la  e x p o r ta ­
ción da  pesetas 4 .809.077, lo cual 
co n stitu y e  u n  signo favorable  á  
imesbra ac tiv idad , y  q u e  parece 
d em o stra r  q u e  no  ex is te  ta n  in- 
ben->o ese enervam ieiibo d e  que á 
cada paso se nos hab la .

C u a lq u ie ra  que ju z g a ra  n u es tra  
sibuacoón por esas cifras y  no c o ­
nociera o tra s  cfísas, acabaría , por 
c reer que España e r a  uun t ie r ra  
can p róspera  como la  de  J a u ja ;  
que por a r t e  de b i r l i -b ir lo q u e  h a ­
b íam os pasado de  nación im p o r ta ­
do ra  á  nación ex p o rtad o ra ;  que 
n u es tra  b a la n z a  m e rc a n t i l  se s a l ­
da  á  nuestro  favo r con oro e x t r a n ­
je ro ; que puesto  que im portam os 
más que exportam os, a lg u ien  fo r ­
zosam ente t ien e  que ser nuestro  
t r ib u ta r io .

N a d a ,  s in  e m b a r g o ,  m á s  le jo s  
d é l a  v e r d a d ,  p u e s t o  q u e  n e c e á ­
b am o s  m á s  d e  c i e n  m i l lo n e s  o r o
p a r a  a r r e g l a r  c a d a  a ñ o  n u e s t r o  m o ­

v i m i e n t o  c o m e r c i a l  c o n  <*l m u n d o .
E s  p r e c i s o  n o  h a c e r s e  i l u s io n e s  

y  p e r s u a d i r s e  d e  q u e  l a  i n d u s t r i a  
e n  E s p a ñ a  e s t á  en v e r d a d e r a  
r u i n a .  i P o r  q u é?  P o r q u e  p r o d u c i ­
m o s  m e n o s  d e  lo  q u e  c o n s u m im o s .

N o  te n e m o s  m á s  m e r c a d o s  q u e  
e l  n a c i o n a l ,  m u y  d e f i c ie n t e  p o r  
c i e r t o ,  y  a d e m á s  m u y  m e r m a d o  , 
p o r  l a  c o n c u r r e n c i a .

N o llevam os á  F ilip inas  apenas ; 
a n  h ilo ;  no podemos e n ta b la r  lu -  i 
cha  en  el C en tro  y  S u r  de  Améri- ¡ 
ca , y  m ie n tra s  todos los pueblos 
se d isp u ta n  con cora je  p a ra  bus­
car  m ercados á  sus productos, nos- 
otro.» nos con ten tam os con poner 
e l g r i to  en  el cielo s in  qu e  nad ie  , 
nos oiga. _ !

Y a  van  llegando a lgunas  im ­
presiones de  lo que m u y  b ien  po ­
d r ía  llam arse  p o lít ica  can táb rica , 
y n a tn ra h n o n te  las  p r im eras  que 
se reciben son re la t iv a s  á  la  exac ­
t i tu d  ó fan ta s ía  de l ru m o r  re fe ­
r e n te  á  la posibilidad de que ce ­
leb ren  un  b an q u e te  en  S an  Sebas­
t ián  ó BLarribz los e lem entos 
afiliados á  la  l la m a d a  conjura.

A lgu ien  ha  p reg u n tad o  a l  señor 
Marbos acerca de esto, y  con e s tu ­
d iada  reserva contestó  que la  
primea n no tic ia  que te n ía  sobre 
e l  p a r t ic u la r  e ra  la  qu e  le  daban .

Pero  si b ien  e l  señor M artos no 
h a  m anifestado cosa a lg u n a  que 
rev is ta  novedad in te re san te  e n  su 
a c t i tu d ,  ó declaración de  sus peo- 
pósitos, es lo c ie rto  que los seño­
res Romero Robledo y  M artos se 
verán  coa a lguna  frecuencia  en  
S an  Sebaseián y  e n  B ia rr i tz ,  sien­
do posible que la  p r im e ra  e n t r e ­
v ista  ee celebre d e n tro  de m uy 
pooo.s días.

E n t r e  los m in is te ria le s , la  v e r ­
d ad  sea d icha , h a y  m uy  poca cu­
riosidad por averigu ftr_ loque .se  
t r a t a r á  en  esa conferencia.

A f a l ta  de  mejores asunto» de 
qn e  h a b la r ,  a lguuos d iarios  c o ­
m en tan  m ás ó m enos fogosam ente 
U  notic ia  de  que la  Ijlga A g ra r ia ,  
criada, como todo e l  m undo sabe, 
á los pechos del señor G am azo, se 
propone fo rm u la r  un  voto  de  cen ­
su ra  c o n tra  esto hom bre  público ,
en e l  caso de  que se confirm e _el 
rum or que h a  circulad® estos días 
por los círculos políticos de  q>ie .se 
reconcilia rá  con e l ( lob ien io .

U n  d iario  que recibió d u ra n te  
a lgúu tiem po las inspiraciones ga- 
macisbas confiesaque n i  cr^e en  la 
reconciliación d icha, n i e n  el voto 
d e  censura, sino que en tie n d e  que, 
ó e l  señor Gamazo no se reco n c i­
lia con e l señor Sagasba, ó si lo 
hace , se rá  de s u e r te  qu e  la  L iga 
A v ia r ia  no probe-te  de  mi modo 
público, y  eti fin, qu e  tmlo menos 
ese rom pim ien to  e n t r e  la  Liga y
el señor Gam azo, porque  ol ro m ­
p im ien to  no conviene n i  á aq u e lla

n i  á  este.
Al país creem os nosotros que 

le  puede te n e r  sin  cu idado  que 
d icha  Liga se divorcie ó no de l 
señor G am azo, n i  qn e  é s te n se  
ap rox im e ó se a leje  de l señor í^a-- 
g a s ta ,  po rque  n i de  u n  modo ui 
de  obro m ejorarán  las cosechas, si 
son m alas ó sub irán  los precios de 
los tr igos si SOQ buenas.

9  Las religiosas oarecon en absoluto de 
recursos para remover los esoombros, 
demoler la  parte ruinosa y «mprender la 
colosal obra que tan inesperadamente Ins- 
ha deparado la fatalidad; llegando el 
caso que ningún operario se atreve á  en ­
trar por el gran peligro que ofrece el es­
tado de las obras. Por otra parte, las 
utilidades qne produce el Colegio, no al- 

! oanzao á cubrir lae necesidades dianas 
i de la Oomnoidad; viéndose precisada» á 
i lam eo » r sin consuelo tan terrible des- 

gtacia.
La.s autoridades h an im p e J i io  el tr a n ­

sito de gentes y  de carruajes por estas 
iumediaoioaes para evitar un sério y 
grave oeofiicto, y así astas como los To­
cinos de la población se han manifesta­
do y  ofrecido i  las religiosas mny Saos y 
atentos; pero ninguno las ha entregado 
el óbolo quo consuelo su am argura y re ­
medie sus penas.

L a  comunidad, anmida en U  mayor 
tribnlacién, ru s g a iu s to d ,  señor director, 
en unión del que suscribe, s e  digne ex 
citar los piadosos sentimientos de las 
almas nobhs en el periódico quo tan d ig ­
namente dirige, abriendo, si ser puede, 
una BUscrioiÓQ on sus columnas; en ello 
hará  un i m p o r t a n t e  servioio, dándole an ­
ticipadamente la más expresivas gracias.

Queda de usted, señor director, apa - 
sionade, antiguo susoritor y  afectísimo 
servidor y  oapellán Q. S. M. B.. P edro  
A lvarez Utloa.

Guadalajara, 31 de Ju lio  de 1889.» 

E n  v i s t a  d e  e s t e  d e p l o r a b l e  
a c o n t e c im ie n t o ,  y  n o  .s iendo  po.si- 
b l e  a b r i r  u n a  s u s c r ip c ió n ,  a c u d i ­
m o s  a l  G o n ie r n o  p a r a  q u e  d e  los 
fo n d o s  d e s t in a d o s  á  l a  rep a ra i- . ió n  
d e  t e m p lo s  se  d e s t i n e  a l g u n a  
c a n t i d a d  q u e  v e n g a  á  r e m e d i a r  
lo s  p e r j u i c i o  e x p e r i m e i i t a d o s  e u  
e l  c o leg io  d e  S a u t a  M a r í a  d e  la-i 

N ie v e s  d e  d ic h o  p u n t o .

A c a b a  d e  o c u r r i r  e n  G u a d a l a ­
j a r a  u n  su ceso  d e l  q u e  t e n e m o s  e l  
d e b e r  d e  l l a m a r  l a  a t e n c i ó n  p s r a  
q u e  b o d a  p e r s o n a  q u e  t e n g a  s e n t i ­
m ie n to s  c a tó l i c o s  y p ia d o s o s  a c u ­
d a n  á r e m e d i a r  e l  m a l  q u e  se  e x ­
p o n o  « n  l a  s i g u i e n t e  c o m u n ic a ­

c ió n ;
«Señor director J e  E l Po p ü ,.a r .

Muy señor mío, de todo mi aprecio y 
coosideracióo; La Comunidad de religio­
sas Carmelitas descalzas do e.sc» ciudad 
(vulgo de Arriba) «olegio de N uestra Se­
ñora de las Nievee, acaba de sufrir uu 
gravísimo eonfli'rto, desplomándose ol 
coro alto y Us vistas quo sobre él e s ta ­
ban, cuyo desplome fué ó parar á  u n  só 
taño, que h a  dejado resentido el cimienw 
de la  iglesia en la parte  que da i  la  vía 
pública y por consiguiente en completa 
ruina toda la  fachada exterior.

La brillantez con que se h a  celebrado 
la verbena de la Magdalena ha veuido_á 
a n i m a r  extraordinaríainnute á  los veci­
nos de loa barrios donde se verifiaan e s ­
ta s  populares fiestas.

Los habitantes de Us calle» próxima» 
á  la  iglesia de San Cayetano proyectan 
celebrar el día 6 del corriente la fie.sta 
de dicho santo oon la mayor espUndiJo*.

La callo dol Mesón da Paredes d e s ­
de U  plaza del Progreso hasta U de Oa- 
bostreros, se bal ará vistos.amene onga- 
lauada con profü'ión de bauder-is, colga­
duras, farolea y arcos, entre los cuales 
ha de llamar seguramente la atención el 
que se está levantando fcent-' ni número 
21 Je  dicho calle, don ie se halla ei es ta ­
blecimiento de n Jo je rú  dcl oonouido in - 
dnstrial señor Canseoo.

El expresado aroo rem atará por una 
magnífica torrecilla do hierro, en la que 
so instalarán iiiQuidad de campanas, 
siendo la elevación tutal del mismo de IS  
i  14 metros.

'  " t e a t r o s
M ny en breve se verificará on el tea­

tro  del Príncipe Alfonso la  reprisse  de 
la zarzuela en un acto y tres cnadros R e­
volución fim en ina , le tra  Jo Plores (Jar • 
oía, música del maestro Caballero, estre­
nada hace dos años con gran éxito en el 
teatro Felipe. Para  esta reprisse  escribe 
un número nuevo el maestro Caballero; 
y  dada la amplitud del escenario del 
Príncipe, locirá doblemente el cuadro 
plástico con que termioa la obra, debido 
al acreditado escenógrafo señor Mtiriel.

 Atendiendo i  los deseos de muchas
familias que no pueden asistir por las 
noches á las representaoionas dol popu 
lar y aplaudidisimo viaje D e  M a d r id  á 
P arís , la empresa del teatro Pelipo_ ha 
dispuesto ponerlo en escena el próximo 
domingo por la tarde.

Las localidades para esta función m  
expenderán desde hoy on oontaduría, 
pudiendo reoogorlaa en la  misma hasta  
el sábado la» personas que las tienen en ­
cargadas.

Ayuntamiento de Madrid
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CENTROS OFICrALtíS,

L a  G a a ta  d e  ¿oy condeoe las dispo- 
sioiones siguientes:

G racia y  Ju stic ia .— Real decreto in 
dultando i  Antonio Gallego Vázquez del 
resto de la pena de un alio, ocho meses 
y  veintiún días da prosidio correcoiooal 
que le impuso la Andicacia de Sevilla 
en cansa por falsedad.

— Beiafliones do los jueces municípa* 
les nombrados últimamente.

Real decreto sustituyendo 
i ios actuales aranceles consulares los 
adjuntos al presente decreto, que regirán 
desde 1.® de Ootnbre próximo.

G uerra . — Real decreto concediendo 
el ingreso en la sección de reseira  dcl 
estado mayor general de! ejército, con el 
empleo de general de brigada, á  los co ­
roneles don Enrique Buelta, don Podro 
García Falces, don Faustino V dasco, 
don Alfredro Vega, don José Manrique 
de Lara y don J u a n  Alberni y  Carro.

E C O n O U ÍA .?  K N .a ü B B R N A C I Ó N .

Ha publicado y a  la Gaceta el real de­
creto referente ó las economías que ban 
de introducirse eu el ministerio do la 
Qobernaoión,

Hó aquí UD extracto de la parte  d is ­
positiva do este decreto, ya que por su 
mucha extensión no podemos reprodu­
cirle íntegro como desearíamos y  que 
abraza los siguientes puntos:

Forma en que se han de distribuir las 
645.0CO pesetas consignadasen e lart.  4  o 
del capítulo I.o, sección 6.» del decreto 
de 29 de Jun io  último;

So reduce á  464 OOO pesetas el crédi­
to de 472,980 consignado en el capítulo 
Ao de la citada sección y cuya diféreuoia 
de 8.980 pesetas, que se anula, se reba ­
ja rá  de la partida correspondiente á  la 
oorn^sición, tirada, reparto y  oierto de 
ia Gaceta de M adrid.

Se suprimen las Üelegaoionos espe 
cíales del Gobierno en Cartagena, Ma- 
hón y Gran Canaria, Lanzarote y  Fuec- 
taventura. Para dichos puntos se nom­
brarán delegados de vigilancia, oon los 
sueldos que se determinan eu el art. 6 ® 
dd este decreto,

Forma en que han de quedar consti­
tuidas las plantas de! peisoaal de los Go- 
biernos civiles de las provincias de M a ­
drid y Cádiz;

El personal de los demás Gobiernos 
civiles sera el mismo que se detalla en 
las plantillas que figuran en la ley de 
prMupuestos de 7 de Julio  de 1888,

ce  reduce á  ia dozava parte, ó sea á 
l i  consignación del presente mes. la  par- 
tida de 4.500 peseras qua se señala en 
la citada, ley para material de las Dele­
gaciones esp* cíales del Gobierno en C ar­
tagena Mahón y Gran Canaria. Lanza- 
rote y bnerteventura,

P ia n u  del personal de los cuerpos de

M  crédito de 48.600 pesetas para al- 
quileres y obras consignado en a r t  l o  
capítulo 6.“ de! vigente presupue.-to de¡ 
DiiD steno de a Gobernación, se enten- 
derá reformado en lo que 
actual ejercicio a] 
pesetas aniialur.

He trasfi-reu .-i.. 00 pesetas del artíou- 
0 4 .0, capitulo 6,® del citado presiipues- 

to del ministerio de la Goberoación, al 
artículo 9.0 del mismo capítulo oon das- 
tino á .Hocorros, suministros, esUnaias 
en loa hospitales militares y  trasportes

Se reduce á 10.000 pesetas el crédito 
que resulta en dicho art. 4.» para com­
pra y entretenimiento de armamentos 
municiones y correajes de loa Cuerpos 
de deguridad y Vigilaneia.
. La suma de 798.335,62 pesetas oon- 

sjgnada en el art. 2  o, cap. 8.®, seooión
6. del Resume» adjunto ai citado de-

_ En el artículo adicional del mismo ca­
pitulo se rebajan 15.ÜO0 pesetas que 
co rres^n den  á Ja diferencia que exiete
entre  loa intereses abonados el aflo an- 
te tm r y los del presente, según el con ­
trato de compra de la posesión de Vista 
Alegra,

Ln la planta del persona! do la  Se • 
oretaria del (Jonsejo de Sanidad, detalla­
da en el art. 1.®. cap. 9,® del presupues- 
w  üe reiereucia. se soprime una plaza 
de oficial de segunda oíase, dotada oon 
o.üOO pesetas auuaies.

Planta  del personal de Sanidad en los 
puertos y  lazaretos que cobra sus habe ­
res con cargo ai art, 2 ,® de dicho cap í,  : 
tulo 9 o * ^ 1

Idem del

vacunación del Estado, q u e  figura en al 
art. 3.® del mbmo capítulo.

Nueva redacción del artículo 2 .o Jel 
capítulo 10.

En el espítalo iO se tra^fiereo 3.100 
pesetas del artículo 3 ® al 5.® con d s i t i  • 
DO al «Pago de servicios de farmacia y 
desinfección de los laiaretoa sucios de 
Mahón y  Padrosa.»

E l referido articulo 3 ° quedará d o ta ­
do desde 1.” de Agosto próximo a! res­
pecto Je  10.009 pacotas anuales.

E l articulo 4.® lo estará desde la mis­
ma fecha á razón de 2.000 pesetas anua­
les, en vez de 3.000 que hoy figuran.

E l 6.0 del mismo aapkulo quedará 
reducido á 8.0C0 pesetas.

Se trasfieren 4 000 pesetas d e l  a rt icu ­
le 8.0 a l  7.° d e l  repetido capitulo 10, 
con  deE tino  á visitas d e  inspscoíóo.

Se reducen;
A  13.775 pesetas el ciéJíto del m e n ­

cionado aii. 8.0 
A  13. 300 el del art. 9.o 
Y á 24.000 el del a r t  11 , traefirién 

doso de lo que en éste fignra aotualmen - 
te  2.500 pesetas al 12 del citado capi­
tulo.

En el oap. 14 de la repetida seoción se 
trasfieren 15.000 pesetas del art. 12 al 
14, cüooduoeiones marítimas,»

La suma de 746.000 pesetas que se 
aoubigna co el oap. 15, articule único, 
sección C.® del presupuesto vigente de 
Obligaciones de los departamentos m i­
nisteriales quoda redneida á 677.000.

Un matrimonio fuó horriblemente ase­
sinado anteayer en Almacellas (Lérida), 

E l marida reoibió siete puñaladas, y 
la  m ujer una por U  espalda.

E l asesino es hermano del marido y 
DO ha podido ser capturado todavía.

D urante loa meses de Jun io  y Ju lio  
han salido do Madrid por la estación del 
Norte 7 0 .0 (0  viajeros, según datos de 
la  compañía de los ferrocarriles del Norte,

acto religieso el que lo 
de Cuba.

es de Santiago

NOTICIAS GENERALES

Las noticias agrioolas que eerecibeo 
de varias provincias hacen esperar una 
buena cosecha.

E n  Valladolid ha cemenzado ya la 
siega y el trigo es de buena clase.

E n  Palenois, comenzará en estos días 
y  así los trigos como las cebadas prome­
ten recolección abundante. Otro tanto 
ocurre en Avila, donde ya están eu las 
operaciones de trilla y se oree que loa 
labradores llenarán sns trojes tanto  
de avena como de trigo. E n  Búrgos, 
aunque un pooo más atrasadas las faenas, 
se presentan muy bien los cereales.

La cosecha da vinos es la que se r e ­
siente un pooo en estas proviucias per 
haberse presentado en algunas zonas el 
m iliku i.

Escenas matritenses.
Un caballero bien portado,que acom­

pañaba á una jovea guapa y simpátioa, 
reoibió jun to  á  uno de los primeros pues­
tos de agua del Halón del Prado suaves 
caricias de dos señoras: su  esposa y su 
suegra, según se decía, ['rimero lo insnl- 
ta roD , y después la  más joven echó mano 
al bastón del caballero y con él le  pro 
pinó una tanda de palos, mientras la de 
más edad, cogiendo uua piedra de las 
que hay en el suelo junto  á la valla do 
las obras del Banco, se la arrojaba á  la 
cabeza.

E l apaleada quedó herido gravemente.
La joven que le acompañaba desapa­

reció do la escena prudentemente, y  las 
señoras apakadoras huyeron, llevándose 
como trofeos el bastón y el eombrero del 
enamorado galán.

La delegación do España en ia  Expo­
sición universal do Paiís  ha dispuesto 
que en el pabellón de oficinas d é la  dele­
gación, situado frente al palaeio de eus- 
tancisa alimenticias, se destine un d e ­
partamento á KgUtro de precios de los 
productos (Jo loa exposit -res españoles, 
loa cuales deben mandar alii bus  notas 
con objeto de darlas á oonocsr a los n e ­
gociantes que lo soliciten.

resta del ao- 
respecto de 36.J70

Por tercera vez —según dice L a  E po • 
co— ba reuiiiiJo el capitán genera' de 
Filipinas al ministerio de la G uerra la 
propuesta de recompensas a que se hi 
oioroD acreedores los v a le r o s o s  oficiales 
y  soldados qce, i  las órdenes del hoy 
general de brigada señor AreUs, lu ch a ­
ron en Jo ló  en defensa de los derechos 
de España.

Parece que los maestros van á solici­
ta r del señor ministro de Fomento que 
en lo sucesivo les sean .satisfechos sus 
haberes díreetainente por la  caja espe ­
cial do oada p-oTÍnoÍ8, vista la nueva 
disposición sobre pagos, porque de este 
modo sale beneficiada la suma del m ate ­
rial, sobre el que pe^8ba u n  descuento 
de importancia,

E l proceso contra el vigilante Díaz, 
exsuldireotor de la Cárcel Modelo, y  
contra Gallego Montos, exoficial de oon- 
tabílidad del mismo establecimiento, se 
vió ayer ante  la sección primera de la 
Audiencia de lo oriminal de Madrid.

: E l hecho motivo del proceso es el si­
guiente:

E l dia 28 de Enero cumplía caudena 
en la  Cárcel Modelo un preso llamado 
Pérez Cuéllar, y habiendo enfermado y 
no faltáudole más que u n  día  para cum ­
plir, se dispuso ponerle en libertad algu­
nas horas antea de la reglamentaria oon 
objeto do que pudiera ingresar en el 
Hospital do la Princesa. Sólo que des­
pués de dada libertad al preso, se des­
cubrió que estaba reclamado por el ju z ­
gado del Sur y  por el gobernador.

Be iobtruyeron las oportunas dilígen- 
oias y se procedió contra los hoy acusa­
dos, responsables de aquel acto.

E n  la prueba han figurado 12 testi­
gos, todos ellos empleados de la oárcel, 
entre ellos el señor Milláu Astray. Las 
declaraciones ban puesto en claro ana 
vez más loa descuidas que había en la 
Cárcel Medelo, y Jas rivalidadoa que d i­
vidían á  los empicados.

E l fiscal señor Cortinas (don Leopol­
do) solicitó eu el acto del juicio se im ­
pusiera á loa acusados la pena J e  tres 
meses y once dias de arresto mayor, pues 
á su  ontonder los hechos constituían el 
delito de iofídelidad eu la custodia de 
preses, por simple ímprudenoia oca i n - 
íraoción de reglamento.

E l letrado defensor, señor D íaz Vale­
ro, ha pedido la libre absolución de los 
dos procesados; porque á  su juicio Ies 
hechos realizados por ellos no «rau cons 
titutivoa de ningún delito.

Un misterio.
Dioe E l  D iluv io , de Barcelona:
< Llama la atención del públioo la  oir- 

oanstiDcia de no haberse podido identi­
ficar el cadáver de una señora ahogada, 
que apareció el sábado último en nues­
tras aguas. Nú falta quien supone que 
el asunto es misterioso.

Razón de m is  para que ee facilitara 
el medio de dar publicidad i  todos sus 
pormenores.»

La Guardia civil do Puente Geni! ha 
capturado en las inmediacioues do aque 
lia población á un gitano, autor de varios 
robos de caballerías.

E n  el acto de la detención se  le ocu­
paron tres yeguas, nn muleto y un caba­
llo, procedentes todos de loa robos reali­
zados.

H a  llegado á Cádiz, procedente de 
Telón, el vapor de guerra francés L e  
Gastar, habiendo ¡nvertilo en la  tra re  - 
sía  cinco días.

S u  t r ip a la o iÓ D  se c o m p o n e  d e  43 i u  - 

d i v í d a o s  á las órdenes del oomaudante 
M. E. Baurieux.

De Cádiz marchará este bnqne á  Ro- 
ohefort, donde será desarmado.

Se ha fugado el alcaide do la oiroel 
de O iuna, llevándose consigo S.SOÓ 
pesetas.

H asta la fecha se ignora su  paradero, 
si bien se oree que ha ido á  Cádiz coa 
objeto de embarcarse para  la  América 
del Sur.

¿ E t  intentado suicidarse cu Almería, 
tomáudúse un disolución de fósforos, 
uno de los presos de aquella cárcel, de 
nacionalidal cxtraujera, quedando el iu- 
feliz en grave estado.

Se ha celebrado en Orense un Conse­
jo  de guerra, para  ver y  fallar la  causa 
instruida cootra uu guardia civil, acusa­
do del delito de insuboiJinación.

Noticias sobre la partida.
£1 dosiingo ingresó en la cároel de 

San AgUbtin, cu Valencia, un hombre 
de cuarenta años á quien detuvo la Guar­
dia civil por creerlo complicado más 6 
menos directamente en el alzamiento de 
la  partida de Alcalá de Chisbert.

E l hombre se llama Valentin Sangal- 
bino, es labrador, y en un campo suyo 
situado en Castellar, fuerou vistos el 
dia 25 tres sujetos armados de escopetas 
y  vestidos de blusa y pantalón azul, con 
alpargatas y  sombrero hongo, tendidos 
á la sombra de un algarrobo, loa oualee 
desaparecieron al anochecer, sin que se 
haya podido averiguar sn  paradero.

L a  Guardia civil, al detener al Hangal- 
bino, le llevó á su casa, donde eucontró 
un trabuco en bastante mal estado. E x ­
plicó su procedencia diciendo que del 
teatrito del pueblo, duude servia de 
campana, lo había llevado allí un obioo 
para hacer salvas.

Los guardias do Alcalá de Cbisbert 
que se hallaban en ol pueblo al levan­
tarse la partida están arrestados. E l fis­
cal de ¡a sumaria que les instruye es el 
comandante do Otumba, señor Iglesias 

E l juzado de San Mateo sigue in s tru ­
yendo el expediente sobre la oondaoba 
do las autoridades de Alcalá en el día 
en que se sublevó Bou con sus oiooo 
adeptos.

E l gabernaJor da Castellón telegrafió 
ayer al ministro de la Gobernación que, 
según le participaba desde Santa B árba­
ra  el primer je fa  do la Guardia civil de 
aquella provincia, dc.^puós de uua batida 
general por montes, masías y  pueblos, 
consideraba d isueha la partida de Alca­
lá  de Chisbert.

Han .-ido capturados dos individos que 
se supone formaban parte de dicha p'ar - 
tida, uno eu Cenia y el otro en Ulldeoo- 
na, cuando se disponían á  tomar el tren 
con diteooión á Francia.

No ocurriendo más novedad, se ha or­
denado el regreso de las fuerzas á sus 
respectivos pueblos.

Eu el pueblo de Ola (Huesca) nn su ­
je to  hirió bárbaramente á otro de una 
puñalada en el vientre, que le ictereaó 
las pcincipales visceras, ooasiooáudole la 
muerte al pooo tiempo.

Hace tres días era esperada en Vigo 
la escuadra italiana de instrucción, igno­
rándose hasta la fecha si habrá  fondea • 
do al fio en aquel puerto.

E l señor Cánovas del Castillo ha ma- 
nifustado á sus amigo.s del Ateneo Je  
Madrid qua este ano piensa abrir oí our- 
ol 1.* de Noviembre, restabLotendo una 
costumbre hace años abandonada,

personal del Institu to  de

A nteayer mañana, don Faustino Caro, 
•vocluo de Torrijoa, notando que habían 
dado las seis y  que co se habían levan 
tado una criada y una niña que dicho 
señor tenía y  que dormían ju n tas  on una 
habitación, empezó á llamarlas á  voces, 
y  como DO obtuviese contestación, se le ­
vantó y llamó á la puerta .

Viendo que no oonteatahau y que la 
puerta estaba cerrada por dentro, buscó 
á  un cerrajero, el cual rompió la  cerra­
dura, y al penetrar ambos en la  alcoba 
notaron un olor muy fuerte á  carbón.

Se acercaron á  la cama y vieron cons­
ternados que ia criada y  la niña estaban 
muertas.

Las desgraciadas habían dejado sobre 
nna mesa de la alcoba dos planchas de 
vapor encendidas, qua habían servido 
para preparar alguuas prendas d« ropa 
que debían ponerse al día siguiente, y 
perecieron asfixiadas por las emanacie- 
nes de ácido carbónico, según doolara- 
oión de los médicos de Iu localidad.

L a  criada tenía dieciocho afio.s y  la 
n iña quince.

D urante el mes de Ju n io  último hau 
recaudado las adnacas de la  isla de Cuba 
1,134.644 pesos, cuya cantidad compa­
rada con ia  recaudación obtenida ao 
igual periodo del año anterior, a rroja uua 
diferencia de 240 722 pesos do más, en 
favor del corriente año.

E u las  Aduanas de Fuorto-Kioo se han 
recaudado en ol mismo mes de Junio 
peaoslT l.lSO , resultando una difuren- 
cia de 6.023 pesos, cotiiparaedo aquella 
cantidad con la  obteoi-la cu  igual perío ­
do del año anierinr.

E n  el mes de Abril último recaudarun 
las aduanas de Filipinas 190.901 pesos, 
resultando también en favor del presen­
te  año una diferenoia de 14.826 pesos.

Estando bañándose en Barcelona, en 
la playa de la mar Vieja, dos mujeres, 
madre é bija, esta última faé arrebatada 
por las elas, peieciaodo abogada.

H a  ingresado en Ja oosadc .Miserioor 
día de Cartagena, en calidad do dcpusi- 
tada, una joven que ba sido raptada por- 
seguuda vez y á  quien los padres no han 
querido recibir cu su casa.

¡Hi conocerán á  la pobreoital

N O T I C I A S  P O L I T I C A S

Ochocientos cincuenta arzobispos, obis - 
pos, patriarcas y prelados do toda la 
cristiandad han firmado una solicitud á 
la  Santa Sede pidiendo que se conceda á 
Cristóbal Colón el titulo do venerabie, 
habiendo sido postulante de la causa el 
conde de Roseily de Lorques, autor do 
varias obras en honor del gran marino.

E n  el santuario de Leyóla se celebra­
ron anteayer solemnes cultos con motivo 
de ser el día en que la  Iglesia conmemo­
ra  al fundador de la Compañía de 
Jesús.

Ofició de pontifical el obispo de C a ­
lahorra; pronuncié un sermón notable el 
arzobispo de Valladolid, y  concurrió al

Ya ha terminado el gobernador civil 
el expediente q ns  sobre las sisas venía 
instruyendo. E l resultado es exactamen­
te el mismo qua preveíamos en uno de 
nnestros últimos aúrneros. Parece que 
el señor Aguilera halló tan pooo regular 
la forma y el fondo del asunto, que en 
uso de las facultades que la ley le con - 
cedo ha propuesto la anulsción de las 
operaciones reánz-adas por ul A ynnta- 
minnio, y que aonsislieroo, como recor­
darán nuestros lectores, en aceptar 700 
Eolicits'des y  entregar papel po r valor do 
.17 millones, 14 de los cuales fueron á 
parar al representante de! obispo y e n ­
tonces administrador de consumos señor 
M artín y  Pérez.

Nosotros hemos oído que gran parte 
de este papel fué vendido inmediatamen­
te  á  65 por 100, onando loa cambios han 
sido siempre á 51, y que varios em plea ­
dos del Ayuntamiento lo han adquirido, 
muy á  disgusto por oierto.

Cuando el ministro de la Gobernación 
regreso de la Granja, el señor Aguilera 
le dará cuenta del expediente.

E s  probable qua á  la  sesión de hoy 
dol Ayuntamiento ooncurrau casi todos 
¡os concejales ausentes de Madrid que 
estaban con licencia.

£1 señor Abasoal llamó ayer Celegrá -  
ficamento á  cuantos usaban de ella, y 
ayer, reepondiendo á  su  liainamiento, 
acudieron algunos, esperándose h oy . 
otros.

E n  la  delegación de Hacienda se re - 
unió ayer tarde, á  la hora anunciada, U 
ju n ta  administrativa encargada de eono- 
oer de los gravea cargos que resultan de 
¡a oomunicación dsl goberna lor acerca 
de la existencia de depósitos oiandesbinos 
de petróleo.

Presidió la Junta el administrador do 
ooBtribuciones don Ju an  Frauoiscs Gam- 
bra, y adstieron como vocales los conce­
jales del Ayuntamiento don Ju lián  Ba­
rrueco y don Sebastián Maltrana, el abo- 

' gado de! Estado y el je fe  de administra- 
I ción don Federico de Arriaga, el je fa  de 

negociado don Ricardo Gómez Muntoro, 
I el oficial do negociado de oonsunios y  los 

señores Salvador y Paos, repreesotados 
i por don Eduardo Maria B-trroro.
I E l acto se  celebró á  p aetlss  cerra- 
. das y duró unas cuatro horas, que so de- 
I dioarou á  discutir con gran amplitud una 
¡ cuestión previa suscitada por los oouos- 
' jales que formaban parte de l i  jun ta ,
’ quienes manifestaren que, puesto que 

había sido csaiuinado ya por el delegado 
el expediente instruido acerca del asun ­
to por el señor Aguilera, y no so había 

' tenido tiemp(} de h a ie r  lo propio oon el 
I foriuado por el Ayuntamieoto, enteudían 

quo era deber de la ju n U  examinar este 
. último para poder apreciar separada 

meato los datos contradictorios que en 
uno y otro trabajo se advierten, y  for­
mar así un juicio imparcial sobre asunto 
de tanta gravedad,

Los señores Berrueco y Maltrana, 
mantcm -iores de esta opinión, pidieron 
que coa arreglo á lo preceptuado en la 
ley 8(» aplazar.! la  reunión da la junto  
para deutro de tres días, tiempo más que 
suficieubc para extuJíar detcuidamente 
el czcedíeute insbruíio por la  oomisióu 
de coQsumoe del Munioipío.

La Jun ta  estimó oportunala concesión 
del plazo pedido y acordó reunirso uue- 
vamcnee el lunes próximo á la misma 
hora do ayer

No sabemos cuál podrá ser el acuerdo 
que la ju n ta  administrativa pueda alop- 
te r eu el asunto sometido á  su delibera­
ción, pero según nuestros informes p a ­
rece que decidirá siempre con arreglo á 
á lo que resulta del expediente iostruído 
por el señor Aguilera á  pesar de discre­
par mucho los datos que hay en él de los 
que aparecen en el expediente municipal.

Si esto fuera así, no ocultaban -aunoho 
algunos concejales el propósito decidido 
que abrigan de apelar ante el delegado 
de Hacienda del fallo de la  ju n ta  no 
obstante tener ósta carácter ejecutivo.

Los ooojurados residentes on Madrid 
negaban anoche rosueltamento que se 
hubieran planteado trabajo.s do ninguna 
especio para procurar una reaouoiliaoiÓQ 
politica del general Cassoia con ol p a r ­
tido liberal.

Ayuntamiento de Madrid



El general López BomíagQez DO sal­
drá de Madrid hasta el mea de Septiem­
bre, en que se propone Tiritar la Exposl- 
eiÓD de Paria.

Anoche se dijo, oon rcfereoeia á tele- 
graoiaa de la Grraoja, que ayer había fa ­
llecido de difteria eu aquel real sitio no 
oiOo, hijo d e  u d  d i p u t a d o  provinoial.

V^arios periódicos aonuoiao oo ser 
cierto que el Banoo da Espafia haya 
fijado el cambio de 3'15 por 100 de be­
neficio para girar sobre Paría.

La noticia era, con efecto, impoaiblo 
porqne los cambios varían á cada mo­
mento, según la demanda.

ULTIMAS IMPRESIONES.

Continúase hablando de la triste suer - 
te  que le está rosoivada al A yuntam ien­
to de .Madrid.

Parece que la suspensión la decretird  
el goberna ior dentro de oinoo ó seis días

E l seDoc Abascal dimite su  cargo do 
alcalde.

Así se  anuQoia; varias veces se ha 
anunciado también; pero creemos qne 
ahora* 08 una resolución definitiva. La 
dimisión lo será aceptada en el acto.

Parece indudable que una parto 
■le la tuaiza armada obtendrá cl licéncia­
miento leiopyrai uua vez eoncluida su 
intruoción militar,

(?0D esta medida se conseguirán nue 
vas «coDomias en Guerra.

Los nooeda'istas excitan á sus 
amigos á qne constituyan un partido, 
pues abandonados por don Cárlos los 
¡irincipius iradicionalistas, y  alejados da 
de esoí principios to los ¡os domá.s g r u ­
pos políticos, fálta, -n  sentir de ellos, un» 
orginizaoiÓQ do la Uspaúa tradioionil y 
oaloiioa q>io representan loa adictos á 
don llamón Nocedal.

P arece qua es definitivo que 
del 18 al 20 del actnal esté 8. M. la 
Rem a eo Bilbao para icaugurar el ferro- 
c u r i l  de Z ju iá rrsga  á aquella villa.

La línea se abrirá al servicio público 
dei 18 a1 25 de este mea.

Mañana regresarán í  Madrid loa 
núnistros por la noche, después de h a ­
ber despedido á  la R eina en Segovia, 
excepción hecha de los señores Sagast» 
y Rodríguez .\rias, que scompafiau á 
SS. M.M, hasta San Sebastián.

¿Quién será el suoesor del señor 
Abascal?

No DOS tomaremos el trabajo de citar 
candidatos y examinar a n a  por una sus 
condiciones y  morcciinienlos.

F o l le t ín

Del Exterior.

A  última hora recibimos del ex tran je ­
ro las siguiemes noticias:

liO H Íres2 .— So h a  iniciadu un movi­
miento extraordinario de viajeros hacia 
París.

Alguos partidarios de Gladstona han 
proi.estado do la conducta de éste, por 
haber votado el aumento de la lista civil 
al heredero de Inglaterra.

Los regalos de boda de la h ija  mayor 
del príncipe de Galles, ascieuden por su 
valor ú 15 millones.
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muñías que me recuerdan, permítame 
usted la frase, el rauodo de los vivos.

— P ues qué, iosistió e! barón,— ¿no 
está nsted c <ntODta á la vista de los pro­
blemas qu ! á  cada paso resolvemos en 
esta expediciÓQ?

— Yo ostoy ooutenU allí donde quiera 
que esté mi padre.

— ¿Nada más?— se atrevió á pregun­
ta r  el barón.

.Comprendió Clementina el sentido de 
aquella pregunta y, bajando los ojoF, 
htzo uu gesto encantador.

¿Qué significaba aquello? ¿Asentía ó 
no aseoiía á io que el barón iadioiba?

Dsípués du una larga pausa, aprove­
chó el barón un raum-srito en quo no p u ­
diera ser ohsctvadü y lo Jijo:

R o m a  2 .— No h a  cambiado la  l í tu a -  
ciÓD tirante entre el Vaticano y el go­
bierno de Humberto I .  La prensa oficio­
sa  parece que h a  recibido la coosigna de 
provocar al Papado, á fio de decidirlo á 
tomar uua decisión definitiva.

Parece que Alemania ha interpuesto 
eu influencia para que se acepte un mo - 
dus vivendi entro León X I lL y  ol go­
bierno italiano.

y ien a  2 .—El Gobierno do Austria 
h a  aprobado los acuerdos tomados en 
jun ta  general de acoionistas sobra la 
ttasformación del capital oro en capital 
d e ^ o m e s y a p e l  y la distribución de la 
reserva. Esto supone ql inmediato repar­
to de 38 florioes por aooióo, qne es con- 
seoueooia de aquellos acuerdos.

L a  eoseoha en H ungría es mucho 
peor que lo que so ealculaba.

B erlín  2.— Biamarch h a  indioado á 
Cri.api el que vengn á Alemania oon o b ­
jeto de celebrar una conferencia. El m i ­
nistro italiano saldrá durante el actual 
mes de Agosto para el imperio, encon­
trándose on Berlín á fines del mismo.

Las noticias de Creta son gravísimas, 
y  se duda que T urquía pueda sofocar el 
movimiento insurrecoional.

R á^oles 2 .— La cosecha de cereales es 
menor de io que se calculaba, oreando 
esto una gr.sn dificultad.

A  la crisis económica va snoediondo 
otra m m etaría  de mal caráotor. Son m u ­
chas las quiebras y suspeusioncs de pa 
gus que 80 registran

ííl rey Humberto I  está  en Monza.
Se preparan grandes maniobras, qne 

coincidirán con las que proycoia Francia.
P a rís  2 .— La prensa republicana con­

tinúa folioilándose por el triunfo de sus 
candidatos en las elecciones y por la d e ­
rro ta  do los boulangeristas.

Mr. Lessopa ha inaugur.ido unas g ran ­
des obras en Sunderland, pronunciando 
un brindi'< cnrusiasta por la  amistad de 
Fraiivia é Inglaterra.

F ra n c fo rt 2.— Confírmase la noticia 
de que el Gobierno ohileno ha encarga­
do á  la fábrica do ICrupp la oonstrucoián 
de diez grandes cañones.

Por iniciativa do Mr. de Biamarck ha 
comenzado el estudio para establecer 
trenos relámpagos eutre Berlín y Roma, 
sin pasar por territorio suizo.

M ilAn  2.— E l tratado oomarcial entre 
Ita lia  y  Túnez espira en fin del año ac - 
tual, La prensa Italiana se preocupa de 
este asunto, por creer que cu las nogu- 
elaciones para el nuevo convenio habrá 
grandes difleukadea, y que quedará dis 
minuida la iofluenoia italiaua en aquella 
región africana.

L óndres 2 .— Según telegramas de 
Assouam (Egipto), las tropas inglesas 
van reoonoentrándose en dicha ciudad.

H a  salido del Cairo un nuevo regi­
miento en dirección da Assouam. Soo 
muohos los desertores del N jum i que se 
preseutan á los ioflcses. Sin embargo, 
la  campaña lleva traza de ser larga, 
porque los desvirchea reciben oonstantca 
reftierzos.

L ucerna  2 .— El cardenal Lavigerie, 
presidente da la Asociación internaoio - 
nal antiesclaviata, continúa gravenient 
enfermo de una aegina en el pochg.

A l Papa lo ha efecCado mucho esta 
noticia, telegrafiando muy amenudo para 
enturarse do) estado de su sulud.

B erlín  2 — Las noticias de Zanzíbar

— ¿M e permito usted, Clementina 
que le haga una nueva pregunta?

— ¡Ah! si, to las  las que usted quiera. 
Pasó como una luz profunda por loa 

ojos del elegaete joven, y exclamó:
— ¿Eh cierto que será usted  pronto la  

esposa de?...
Detúvose el joven como dominado por 

una fuerte  repugnancia,
— ¿De quién, insistió ella?

-D e  un amigo do usted.
— ¿l*or qué no le llama usted por su 

nombre?
Dudó el harón sobre la  respuesta que 

debía dar, Y  á  seguida exclamó, bajando 
mucho la  voz.

— Porque no puedo.
M uy signidoativa era esta  pregunta; 

pero Clementina pareció no haberla com­
prendido.

Poeo tiempo después se levantó dol 
armonium, y fué á oulooarse al lado de 
su  padre. Este tonaiuaba entonces de 
levantar los planos del derrotero que 
habla seguido, y  diju alogromento;

— Ya ven ustedes,'señores, como todo 
marcha perfectamente.

Esta frase dol doctor infundía uoa  
oonfiailza extraordinaria en los expedi- 
oiunarics; pero cortaba de repente las 
emeoionos que se  principiaban á cruzar 
en fl fondo de aquellos mares tavisihlos, 
porque el corazón humano es igual en 
todas partes: solo puede vivir todo den­
t ro  da una atmósfera de pasiones más ó 
menos prufuadas.

son muy oontradiotorias. Empieza i  
murmurarse de la ineficacia de la expe­
dición Wismann y de los muohos millo­
nes que cuesta 1 Estado. H asta  se l le ­
ga á pedir la retirada de la  expedición.

No hay nada do cierto en los rumores 
circulados sobre conversión al Catolicis­
mo da la emperatriz Augusta,

D ubíín  2 .— Sigue la  agitación agracia 
en Irlanda, Se esperan grandes recursos 
de Aqjérioa para activar la propaganda 
anti inglesa.

Boletín comercial
Barcelona .— Encalmado en casi todos 

los renglones ha continuado el mercado 
en el periodo que reseñamos pues los 
arribos bao sido da escasa signifieación 
y ninguDO de los frutos y  efectos se ba 
distinguido por sus operaciones activas, 
antes al contrario, en algunos de ellos 
ninguna se ha hecho y en otros no han 
revestido importancia, siguiendo, sin em­
bargo, firmes los algodones, sostenidos 
los cafés y cacaos y  nominales les azú ­
cares antillanos.

Trigos del paia — Muy encalmados y 
precios flojos. Candeal de ü astíllv  de 
14'25 á 14‘50 pesetas; id. Mancha de 
13 '62 á 13‘87, y g e ja  id. do 13'62 á 
13 '65, los 70 litros.

Trigo extranjero.—No hemos tenido 
arribos, y  annque en las operaciones no 
se La notado aniinacióo, oomo las noti ■ 
cias de los demás mercados son favora 
bles á  este ocrea!, los precios quedan 
mejor sostenidos: I tk a  Berdiau-ks, do 
14‘25 á I 4 ‘.ó0 pesetas; id. Nieolaieff á 
13’37; Rzime B erdianskaá 14'25; ilein. 
Tang-iiuk de 14 á 14‘25, y Danubio de 
13 á 13‘25, ios 55 kilos.

Uebada. —Euoalmada y 11 ja s ;  se d e - 
talla la do Brayla de 6 á  6‘37 pesetas; 
Urgel de 5 '25 á  S‘62; Canarias de 6 á 
6‘2S, los 70 litros,

Harina, —Consumo encalmado y p re ­
cios fi'ijos al detall.

Primera Barcelona da 14 á 1 4 ‘50 pe 
setas; segunda de 10 á 11*50; tercera 
de 5‘SO á 8; por cilindro extra blanca 
do 16 á 16*76 pesetas; superfina id. de 
15 á  16‘25 y fuere» extra  de 16*50 á 
17*50, y  primera superfina de 15 ‘25 á 
16, y  B u d a p e s t  núm. 3 á 17*50, y 
núm. 4 y 5 de 15*50 á 16*50, ei quintal 
sin consumos.

Vicos.— Nada nuevo podemos añadir 
á  lo manifestado cu nuestra última, pero 
las clases superiores que hay en bodega 
y que sou algo escasas, continúan oon 
precios elevados y firmes, siendo ésta 
cansa de que en las propias para U ltra ­
mar so note mucha firmeza, los cuales 
es canea de que se opera en muy pequeña 
escala.

Ootizaraos; para  C uba en combina­
ción de 2? á  30 duros, y  para  el P la ta  
á toda venta de 38 á 39 y las marcas 
especiales do 40 á  42, la pipa i  bordo.

C ervem  de P isn erga  (Palenoia).—  
La cosecha de cereales se espera qne 
sea buena, pues la granazón se efectúa 
en las mejores condicioces, y  ei tiempo 
que domina, aunque nublado á  veces, es 
también despejada otras y  oon vientos 
frescos del Norte que favorecen mucho.

..Aún DO se ha segado mas q u e  y e r b a s  
que SBtán c rec idas  y dau b u e n  r e n d i ­
m ie n to  para l a  g a n a d e r ía .

E l último mercado si bien de regular - 
oonourrenoia, pocas ventas de toda oíase 
de granos y rigiendo los siguientes pre ­
cios;

Trigo de 38 á 40 rs. fanega; centeno 
de 20 á 22; cebad» de 19 á  20; avena 
do 10 á 11; garbanzos InO á 12 q titos 
de 37 á 38; alubias da SO á 96.

[ja H o rra  (Burgos).—Cuándo por 
una causa, cuándo por utra. es lo cierto 
que los agricultores á  cada momento tie ­
nen un sobresalto.

Y a que la  cosecha de cereales se p re ­
sentaba y será regular, la de vino ofrece 
muchas dudas por el gran desarrelloque 
en el viñedo toma el mildew; eetá todo 
él cuajado do esta plaga y se duda, aun ­
que se procura combatirle, que se pueda 
limpiar.

Esto y las cortas existencias que que ­
dan de vino, hace que los cosecheros no 
se presten á la venta ei no es alterando 
los precios tan bajos que hoy rigen.

El tiempo es freaoo y despejado que 
favorece las operaciones de recoleoción.

jRoa (Biírgús).— Tenemos el viñedo 
lleno de mildetr, plaga que aunque elgúu 
año le ha acometido, nanea con tanta 
fuerza como en el actual.

Se está  on la siega de trigo y  aún no 
so puede precisar los rendimiontos por 
más que se esperan buenos y buenas

C otizac ió n  o fic ia l d o l d ía  lá

Rota de la manera que dejansos expli­
c a d a  la  inteligencia, que inteligencia 
p r i u o i p i a b a  á fa&ber entre aquellos séres, 
el d o c t o r  se ocupó en revisarlo todo, y 
en tO D ces  p r i n c i p i é  e] s e r v i c i o  de la  no- 
oha. Como de costumbre, c a d a  cual ocu­
pó su puoto, y ninguna o t r a  novedad 
vino á tu rbar la existencia de á  bordo.

Pensaban explorar en el día 26, como 
hemos indicado anteriormente, la la titud 
de los lagos por la  parte N. E.; pero 
antcsaqueria buscar el doctor un medio 
para ver si podía establecer alguna co­
municación con la tierra, 6, más propia­
mente dicho, con el padre Adviento. 
Conociendo que por el itinerario que á 
este lo habia d 'jado  se enoootrariu esta­
cionado en el puente de Alaroos, pensa - 
ba explorar el lago hacia aquella p an e , 
por bajo preeisamonte de la cuenca dol 
Guadiana, para ver si da este modo lo 
era dable encontrar un enlace natural 
con la  parte superior. Tenía cierta oon • 
fianza después de haber examinado sus 
planos, y  dispuso que á  las seis do la 
mañana tuviese condcnsado el vapor 
para impulsar la hélice

R^inó, pues, como de oostumbro. un 
siicQoio profundo á bordo; todos se sepul­
taron en sus respectivos camarotes, ex ­
cepto los que estaban de servicio, y las 
horas so deslizaron con tranquilida i. Las 
lámparas eléctricas habían dejado ilo 
funcionar, y solo un grau  farol daba luz 
sobro la cubierta de proa.

Serían las cinoo de la mañana, cuando

TOHDOS PÚBU003
mtiao

IbTiBilMa.

ilu. b]».
1

■  «« ■

Deuda perpetua al 4 !

por lo o  in te r io r . . . 74 20 > 05
Idem  id. p eq ueñ os ... 75 00 j  ] 10
Idem  id. fin comento 74 30 20^ >

Idem  id fin próximo. 74 25 » »

Idem  i i .  al 4  por 190
exterior................... 75 50 * ft

Idem  id. pequeños... 75 75 > 05

Denda amortizable al
4  por 100................ 88 15 >

Idem  id. pequeño»... 88 35 10
Billetes bipoteoatios

05do Cuba.................. 106 6
Anualidades de Cuba 00 oo >

Carpetas proviaioQalos
00 00da Cuba................... » >

Obligaciones munioi-
00 00pa le s ........................ > •

Obligaaiones del B an ­
00 00co H ipoteoario.. . . »

Cédulas hipoteeariu
al 6 por l o o .......... 00 00 > »

Idem  id. a l 5 por lOO 00 00 » >

Acciones del Banco de
España..................... 400 50 60 >

Compañía de Tabacos 109 00 > >

Los mercados de cortas entradas; ISO 
fanegas de todo grano han entrada en 
el último, pagiuduso á los siguieuies- 
preoios:

Trigo á 36 rs. fanega ds 94 libras; 
centeno á  19; cebada á 19; algarro 
bas á {4.

■.Ssüí//‘t. -Los precios de hoy non;
Trigos fuertes extremeños y dol país 

de 42 á 45 rs. fanega; í i .  mezclillas de 
42 á 43; (d. tremés de 28 á 40; ídem 
caudealillo de 40 á  42; habas tarragonas 
de 33 á 36; id. luazrganaa de 28 á 29; 
ídem chicas de 31 á 32; garbanzos s e ­
gún clase de 6(J á 140; alpiste de 46 á 
4!>; maíz del p i ís  de 30 á  31; id. nave - 
g a d ) á  30; cebada navegada de 19 á  20; 
ídem del país á 20; avena negra á 18; 
ídem blanca á 16, bacina de primera de
17 á  17*50; id de segunda do 16 á 
l 6 ‘5ü; id. de tercera de 15 á 15*50; h i ­
gos de Lepe de 12 á  14; almendrón á 
21; altuedra ancha de 86 á  88; id. larga 
de 9 4  á lOO; aceite oliva de 30 á  32 1;4.

Alcoholes.— Continúa la oalma en esta 
plaza, siendo contados los negocios que 
se han hecho de estos líquidos, fluctuan­
do los precios de las pocas ventas qne se 
hau verificado de 140  á  150 pesetas heo- 
tóütro,

Aoaite.— D urante la presente semana 
han entrado en Sevilla 5 .750 arrobas, y 
se han exportado 302.139 kilos.

Freoios; de 3.» á 32*75 rs. arroba.

F sgutniU as. (Valladolid).
L a  situación de este mercado, es ia 

siguiente:
Trigo de 35 á  36 rs. fanega; cebada 

de 15 á i7 ;  id. id. harina de primera á
18 rs. arroba; id. de segunda á 17 i i .  id  ; 
vino blanoo á 8 rs . cántaro; id. tinto 
á K) id. id.; vinagre i  14 id. id.; carne 
de vaea á 50 oéntimos de peseta libra; 
Id. de cordero á  40  id. id.

Novillos de labor de 1.100 á 1.200 
reales.

Cotrales de 3f) á 32 rs. arroba.

Villaverde, que estaba de servicio, le 
pareció sentir nn ruido extraño en a q u e ­
llas aguas que tenian uoa inmovilidad 
fúnebre y que á veces parecían es 'a r  
azotadas por una fuerza descouooiJa y 
extraña. ¿Era qua ¡asólas se  estrellaban 
m4s fuertemente contra las rocas del 
islote donde estaban fondeados' ¿Sería 
tal vez ol indicio da un oambio atiuosfé • 
rieo, puesto quo dentro da aquel muudo 
subterráneo oourrian estos fenómenos? 
Villaverde quiso observar con algún 
cuidado, y  se asomó á la  borda de estri­
bor, qua era la quo estaba en dirección 
al fondeadero. iC u é l seria «Q asombro 
al ver que en torno de! buquo había m ul­
titud  de puntos luminosos parecidos al 
reflejo que deja el fósforo, puntee redon­
dos del diámetro de una naranja, que ya 
se ocultaban, ya aparecían en la  super - 
ficie do Us aguas.

Creyó ol pronto auestro observador, 
qua aquello sería efsoto da los elemea - 
tos fosforusooQtes quo suele contener el 
agua, aoaso el resultado de un í multitud 
de fuegos fatuos de los que en marinería 
se llaman Fuegos de San  2'elmoi pero 
dichos fuegos se  forman ó p i r  uua fuerte 
presión almoafénCii, ó p>r la exiatenoia 
de grandes depó-iiton da légamo en e s ta ­
do do putrefacoión.

Foro el moviu.imiento d e  los puntos 
iumÍBO.soa era in c e e a o te ;  t»ii pronto se 
rniiiiipiicaba cuno d ism iu u ÍJ ;  aquellos 
fuegos extfufl‘'B i b a n  y venían, se  a le ja ­
ban con rapidez ó con lentálad, y  de ta l

C a m b io s  so b re  p la z a s  d e  U l ­
t r a m a r  y  E x t r a n j e r o .

etAzas OaMBIOS

Londres, á  9 ' d /f   Dinero*. 28 25
L o n d r e s ,  é  8  d / v   ‘̂ 6 ,4 5

Parle, á  3 d /v ................  francos 5,40
B úrleos, á  8 d /v   00,00
Vlarsella, á  8 J /v   OOt®®
Lisboa, á  8 d /v   ■ *^>2®
Hamburgo, á  8 d / v . . . ■ 00,00
(íénova, á 8 d /v   > 00,00
H abana  ................................ 00,00
Puerto-Rico.................  ■ O i,00
Manila...................................... 00,00

E s p e c t á c u l o s

FU N C IO N ES P A R A  HOY 
P R IN C IP E  A L F O N S O — 9. -E l co ­

codrilo. —(Segundo acto.)— Los primos. 
— Don Jaim e el conquistador 

J .V llü IN  D E L  B U EN  R E T IR O .—  
9. —(Moda.)—Función en el kiosko por 
lae bandas de los regiiuientos de Saa 
Fernando, Ciudad Rodrigo y Manila.—  
Gran fiatival coreado.— «París en 15 
m inutos. >

- -D e sd e  las 2  de la tardo en ade­
lante, la gran montaña rasa.

F E L I P E — 9 .— Do Madrid á París, 
— Las barricada.s (estreno).— El año 
pasado por agua.— De .Madrid á  P a r ía .

MARAYILLÁ.S — 9. -P e lu q u e ro  de 
señoras,—E n tre  dos luces (estreno).—  
Las bijas del Zebedeo.— (Segundo aoto.)

C IR C O  H IP O D R O M O  DE V E R A ­
N O  — 9.— Beneficio de los notables 
acróbatas Montroae.—Programa e sp e ­
c i a l . - G r a n  batuda en la que se despe­
dirá ia troupe Montrose.

FU N C IO N ES P A R A  MAÑANA 

J A R D IN  D EL  B U E N  R E T IR O .—
9.— Hernaui.

— Desde las 2  de tarde en adelanto, la 
gran montaña rusa.

modo iban crecisudo á la par que crecía 
la ebullición y el morimiento de las olas, 
que Villaverdo se creyó en d  debar de 
llamar al doctor.

AfortUDadameuta era la hora en qua 
ésto so levantaba, y  ouaado ioa á dar la 
señal con la campana de abordo, de que 
ocurría alguna novedad, se euooatrú que 
Celás/iníM salís de su camarote, envuel­
to cu la gabardina mauobega, oomo 
acostumbraba á hacerlo en su  triste cas- 
tillo do Rpoftfría.

— ¡Dootorl.. ¡Doctor!— exclamó V il la - 
-verde:— tenga usted la bondad de venir 
al momento.

CelesHnus so acercó al punto y enton­
ces Viliaverdo la señaló con el dedo el 
extraño fenómeno qne tanto  lo había 
llamado la atención. Quedó algún tanto 
sorprendido el dootor, y después d i  un 
momento dijo;

— Y bien; ¿cuál es la  opinión d a  u s ­
ted, amigo mío?

— Yo me figuro que deben ser fuegos 
fatuos.

— .No... yo no croo eso. . Lo que oree 
es qne son .. pescados.

- |I ’eB0^du8 en estus marea!
— s''ñ:ir, y  pescados ooinpletamen* 

te grandes y monstruosos, si se atiende 
al diámetro de sus ojos.

-¿P en i es posible,—exclamó V illa-  
verdc, —que haya séres vivientes en  e s ­
tas aguas?

—¿l’iena» usted, acaso, de que la n a ­
turaleza sea un cuerpo muerto, que nix

Ayuntamiento de Madrid



NJUICIAM IENTO CIVIL Y CRIMI
y ^ r m n l a r i o *  d e  I t ts  j r i u c i p a l e s  d i l i g e D c i a s  d e  l o s  j u i c i o s  a n t e  l o s  j u z ­

g a d o s  y  t r i b u n a l e s  o r d i n a r i o s  c o n  l o s  t e x t o s  i n t e g r e s  d e  l a  r e s p e s  

t j y a  l e y  d e  E n j u i c i s i n i e u t o ,  c o n c o r d a d a ,  a n o t a d a  c o n  c a s o s  p r á c l i -  

ví«8 ,  c o m e n t a d a  y  s e g u i d a  d e  a p é n d i c e s  n e c e s a r i o s  p a r a  to c io s  l o s  

< )ae  b a j o  c u a l q u i e r  c o n c e p t o  i n t e r T Í e n e n  e n  l o s  e x p r e s a d o s  j u i c i o s ,

SER V IC IO S DE LA COMPAÑIA TRASATLÁNTICA
DE  B A R C E L O N A

POR

DOI m s i l  D iZ
V b o g a d o  e n  ejercicio del I lu s tre  colegio de Valladolid  y  Juez  de 

p r im e ra  in stanc ia  cesan te .
E s t a s  d o s  o b r a s  s o n  ú t i l í s i m a s  é  M a g i s t r a d o s ,  J u e c e s ,  F i s c a l e s ,  A b o g a d o s ,  

* ® Í * to r e s ,  B s e r i b a n o s ,  P r o e n r a d o r e s ,  O fia ia le s  d e  S a la ,  e tc . ,  y  n e c e s a r i a s  i  los 
J a e c e s ,  F i s c a l e s  y  S e c r e t a r i o s  m u n i c i p a l e s ,  á  le a  q u e  h a n  d e  e x a m i n a r s e  d e  
t a l e s ,  y  í  l o s  a l u m n o s  d e  l a s  a s i g n a t u r a s  d e  P r o c e d i m i e n t o s  y  p r á c t i c a  fo r e n s e ,  i 

S e  v e n d e  á  7  p e s e t a s  l a s  d e  E n j u i e i a m i e n t o  m i l  y  á  4  id . l a s  d e  E n j u i c i a -  
m i e n t o  c r i m i n a l .

E b  to d a s  l a s  l i b r e r í a s  y  e n  c a s a  d e l a u t o r ,  M e n d iz á b a l ,  8 , s e g u n d o .

V A L L A D O L ID , '

L o a  s u s c r i t o r e s  d e  E l  P o p b l a b , p r e s e n t a n d o  e l  r e c ib o ,  p a g a r á n  3  p e s e i a s '  
' o r  l a  d e  E u j u i c i a m i e o t o  c r im in a l .

i J N E A  DB L A S ANTILLAS, NEW -YORK Y  VERACRTJZ.—CkuBbinactón ¿  paertos 
uneñcanoB d«l Atlántico 7  pnertoB N. j  S. del Pacífico.

Tres ealídaa meoBoales, el 10 7 80 de Cádis 7  el 20 de Santander, 
i L IN E A  DE COLON.—Combinación p ara  el Pacifico, al N. 7  8 . de P anam á 7 eenrioio á Mó- 

trasbordo en Habana.
I Uffyisye menenal, saliendo de V igoelSó , vía Puerto Rico, H abana  y  Santiago de Cuba. 
I Salida de Barcelona el 16.

LINB a  D E  FILIPIN A S.—ExtenBíón á  Ilo-Ila y  Cebú, y  combinacionea al Gelfo PérBico 
Costa oriental de Africa, India, China, C ochinchinay Japón.

Trece viajes anuales, saliendo de Barcelona cada cuatro viernes á partir desde el 11 de 
Enero, 7 de Manila cada cuatro sábados á  partir  del 6 de Enero.

LINEA D E  BUENOS A IR ES.—ü n  viaje cada dos meses para  Río Janeiro, Montevidee 
f  Buenos Airee, saliendo de Cádiz cada ocho semanas á partir  del 81 de Enero.

L IN E A  DE FERNANDO FOO.— Con escalas en  la  cesta occidental de Marruecos.
U u  viaje cada tres meses, saliendo de Cádiz.
S E R V IC IO  D E  A FRICA.—C o s ta  N o r te .—Servicio quincenal: Salidas de Cádiz los días 

IS 7  SO p ara  Tánge.' Algeciraa, Ceuta 7  Málaga, 7  retorno de Málaga el 12 7 25 con las 
mismas escalas.

C o s ta  N o ro e sv e .—Servicio mensual de Cádiz á  Larache, R abat, Caaablanca, Mazapán 
7 Uogador.

B e rv io io  d e  T á n g e r .—Tres salidas á l a  semana: de Cádiz para  T án ger Ies domingos 
niércoles 7  viernes; 7  de Tánger para  Cádiz loa lunes, jueves 7 sábados.

C A M P A N A  íi 

n o r t í I a m e r ic a ü a s .

M oiitaflas en s u s  p t t iu -  

m i l la s ,d G li ie i rü i i i 'o p i . is  

p a r a  R stac iiu iesilp rE rri» - 

G a r r j l ,  fab’? i c a  s, taH er ps. 

o b ra s ,  Cfllejios. e tc  a í i  

2D 2 3  m 3 Ó p e s e t a s  t u ­

d a  c a m iia i ia  m o n ta d a .

RCMI

AVISO A M E S T R O S  S lS C íÜ T O H L S
E n  v ir tu d  de la  coiicemón especial becba A Pr, P o ­

p u l a r  por e l  Instituto Médico Celular de Barcelona, 
Dueetros abcuedos pueden o b ie r e r  con venfajf-s loa s i ­

guien tes  especM eos:
25 por lOe de dcscueiUo en los eapcoifioos siguioutos: P erla s de la sa h d . 

— Curan la debilidad general, la anemia, etc., son tónicas Precio 4 pesetas; 3 
á los suscritores de este periódioo.

A n iis ^ s ia  del D r . Ajídeí,— C uran los flujos, la tisis, ’s  escrófula, la tos, 
los catarros, bronquitis, eto., 2  pesetas, l'SO  á  los susinitoTce.

T alism á» de la  M adre.— Vate, la  dentición 7  las indisposicionca de los 
niflos, 2  pesetas I ‘50 á los euscnlores.

Aniioiorreico.— CuTt la  sordera 7 demás enfermedades del oído. 4 pese­
tas, 3 á los BnsoritorcB.

P íldoras Chareot.— Cura la  parálisis (fcridnras). 4  pesetas, 3 á  ¡os sus- 
ori teres,

Pildoras fá n i/u g a s .— Cura las fiebres iutemutentes, cuartanas, teroia- 
naa, eto. 4  pesetas, 3 á los suseritores.

(¿Kzl \L n t \— C ura las enícimadades de la vista. 4 pesetas., 3 á  loa sus- 
eri teres.

20  p e r  lo o  en los siguientes: ile iic a c ié n  U triitfta .— C ura las enfermeda­
des de la  g a r a n t a  7  de la voz. 5 pesetas, 4  á los suscritores.

í lú id o  Fttol.— Cura la  esterilidad 7 la  im potencia  7 las pérdidas semÍDa- 
les. 5 pesetas, 4  á los suscritores.

Seoonstiluyente á  fo r tio r i.— Cura las enfermedades J e  la  sangre 7 de la 
mcnstmaoión. 5 pesetas, 4  á loa suscritores.

ffoííJí V iriles.— Coran la  debilidad nerviosa 7 desjñcrtan el apetito. 6 
pesetas, 6 á los suscritores.

O tras rebajas, Ánfiherpétieo de S a n  A nicn io .— Cura el herpes. T pese­
ta s , 5*75 á  lea susoritoros.

A sm ático Sejfdem.— CrxTa el asma. 10 pesetas, 8*75 ó los siuofitores.
Cottíra-oxena.~CüT%  ha fetidez de aliento. 10 pesetas 8*75 ó Ies susori- 

teres.
D isolvente M ekel.— Cura las enfermedades de la  vejiga. 12 pesetas, 9*75 

i  los Bosontores.
E ^ec ifico  D o tre r .- '  Cura el cáno»  7 pesetas, 5*76 álos suseritores.
C ontra-tiña .— Cura las enfermedades del cuero cabelludo. 7 pesetas, 5*75 

á los rasorítores.
l i ld o r a s  an i^e ttráü ca s del corazén.— C u n  las palpitaciones. 10  pesetas, 

8*76 á los BUBoritores.
Attíihisiérico Jaeoud .— Cura el historismo. 4 pesetas á los susetitorss.
F e r ia s  del Serrallo .— Curan la impotencia, la  eeterelidad 7 la  espermato- 

rrca 40 pesetas, 34*75 á los suseritores.
Los quo deseen adquirir los anteriores especifieoe deben pedirlos acompa- 

Bando el importo on sellos ó bbranzas, al InstH ufo Médico-Celular Antiséptico, 
Pacaje  Domingo, 1 .—Apartado de Correos, núm. 23, teléfono 408.—Barcelona.

; Estos vapores admiten carga con las condiciones m ás favorables, 7  pasajeros á quienes la 
Compafiía da alojamiento m uy cómodo 7 trato muy esmerado como h a  acreditado en  su  di­
latado servicio. Rebajas á familias. Precios convencionales p e r  camarotes de lujo. Rebajas por 

, pasajes de ida 7  vuelta. H ay  pasajes para  Manila á  precKs especiales para  emigrantes de 
clase artesana ó jornalera  con facultad de regresar grafía dentro de uu afio, si no encnen- 

. tran  trabajo.
La Em presa puede asegurar las mercancías en sus buques.

A á - V I e iO  l ! M I * O R . 'X 'A .K T > C .— C h ,  C ' o i u p a ü í u .  p r e - v i o u o  A  to s í  « tó -  
. & o x * c s  o o m e r c i u n l c e t ,  a . g - s ' i c n l t t i r e e <  é  i u d i i s t r - í a l c é t  q u e  r e c i b i ­
r á  y  e a e c t n i i u a i x - á  á  l e t s  d e s i t i u o : ^  < x u e  I o h  m i w n i o e  < i e s i ¿ ^ u e u  l a s  
m u e s t r a s  y  n o t a s  c í e  p r e e i o t »  q u e  c o n  e s t e  o b j e t o  s e  l e  e n t r e -  
g u e n .

E sta  Compafiía expide pasajes 7  admite carga p ara  todos los puertos del mundo servidos 
por líneas regulares.

F ara  m ás informes.—E n  Barcelona: L a  Compañía Trasatlántica  7  los lefiores Ripel 7  
I ¡Jompafiía, p laza de Palacio,—Cádiz: ¡a Delegación de la  Compañía Trasatlántica.— Madrid: 
i D. Ju lián  Moreno, Alcalá 83 y 86.—Prn tander; Sefiores Angel B, Pérez y Compafiía.—Co- 
rufia; D. B. da Gnar.la.— Vigo: D. Antonio López de N eira ,—Cartagena: Señares Besch H er­
manos.—Valencia: r^res. D art 7  Compañía,—Málaga: D. Luis Duarte.

i v i A

Relojería de  
Canseco^ Me--

. _ í A ^

'. í:.aicaiíQento con la  poaiada anti-herpática de » t>uea, ,
.j.vií.t'.íRáa ua éxito de íüáa de oiacuenta años. Puntos de i M u  —

'.ví-oa-í ,'v£-qtiai, Arenal, 2 ,  y  farmacia de la  R eina  Madre,
■ f ,  ^ 3 ,

ABRIGA DE P IN T U R A S I

i ' ¥

LA LENGUA FRANCESA
AL ALCANCE DE TOLOS

p o r

D O N  E N R I Q U E  D A Ñ E R O  Y F A C I O
CATaOBÁTICO OFICIAL DEL INGLES, FBANCÉS Y ALliMÁN

E s ta  o b ra  es tá  e scr i ta  expresaraen te  p a ra  que  cualqu ier  persona  
p u e d a  a p re n d e r  po r  sí m ism o en  solas sesenta lecciones, la  lengua  
f rancesa , p o r  u q  m étodo am eno  y  tan  sencillo, que hace  innecesario  
el auxilio  del profesor.

V o lu m en  e legan tem en te  encuadernado .
P a r a  los suscrip to res  de E l  P o p u l a r ,  5  pesetas, pudiendo d ir ig ir  

los pedidos á  es ta  adm in is trac ió n , P r a d o ,  15 , p r inc ipa l;  p a ra  los no 
su sc r ip to re s  6  pesetas.

B & .  G o i v i i r J :
m i m  íiE 1  p. sffiífl'íÁ, w ¡  c ip íij ii)  í.

este Esl»blsnfflientc se  baos toda dase  de im - 
las vías nim aríaa 7  matriz, MON- ■ piesiofles, oomo p e ñ ó l o s ,  «roulacas, membrates, es- 
T £ B A ,1 1 .  Udos, etc., eto., con ptoutitud, esmero 7 á preñoa

.  aoeaóoMaOB.

p r o p a r a d a s  a l  ó l e o  

D I S P U ES T AS  PARA US ARLAS

Y

URUÜUERlá.

>

o

No baue falta  saber pintar. Las pinturas están 
eoloeadas ea latas oerradas de medio, uno 7 dos ki­
los; para  su uso no hay más que destapar la lata, 
revolver bien el eootenido con la brocha 7 exteu- 
dcrlo oon ligereza sobre lo qne se dSsea pintar.

H ay  dos graedea máquinas destinadas al molido 
7 mezcla de cclotes, resultando una pintura eom- 
pacta, uniforme 7 perfecta: secan á  las diez horas 
de extendidas, lesultaudo oon magnífico brillo 7 
resistiendo por tiempo indefinido los agentes atmos- 
fúritos.

Lae p in tu ra s  p reparadas al óleo bou i n d in e n -  
sab les  p a ra  p in ta r  carros, toldos, h ie rres , p u erto s  7 
to d a  alase de ob jetos expuestos á  la  iutem perio.

Colores finos en latas de 100 gramos, 7  especia­
les para  p in tar filetes, líneas, dibujos, letras, eto.

S e  usan como las anteriores.

FA BRICA D E  PINTU RA S
Y

D R O G U B E ÍA

Saoüago, 22 —  ViUABGLll) —  Santiago, 22 .

A LOS MÉDICOS I
  o

■j
L a  g r a n d i o s a  y  m o n u m e n t a l  o b r a  ^

DERMATOLOGIA DE OLAVIDE ¡
a

q u e  v a l e  M I L  p e s e t a s ,  s e  v e n d e  e n  Ja  ^

t e r c e r a  p a r t e  d e  s u  v a l o r .  

i  S. Pérez Marcos.

Santiago, 22,

5 
n  
O 
7f

r  
O
r

3V.—o O s ’o n c ’o o o

Valladolid

a< Z»i^f^ce}^JoA.VSQ XSic^!A& C 'ASS< (XM .SÍiS> t.S}< .9(i

ÍILTIÜÁ POGLKAGIOU
DE

EL GOSiAIOS EDITORIAL f
A N D R É  T H E U R I E T  |

i  B i A  II !  B E B A E D O  |
V ariIO n  C u M i l a D a  d s  £

A N T O L Í W S A N  P E D B O  |

E e(aobra , que forma el volumen 127 de la  eseo- 
^ d a  bibliotesa de novelas qne oon tan to  éxito viene x  
publicando la sitada empresa, se halla de re s ta  en la j  
casa Sditorial, Arco de Santa María, 4, bajo, Madrid y  X 
en las prineipales librerías, «I preeio de 2 '50  pesetas s  
en rústica y 3 pesetas en te la  eon una  bonita plancha 
de estilo del Renacimiento. «

LEGIA ÁGUILA
L a  mejor de todas para  el lavado y  conservación 

de ropa blanca y de color, franelas, tejidos, seda, te ­

tas, caontohout, hules, platería, bísotcria, marfil, ú ti ­

les de cotnua, envases cristal y  porotilaoa, metales, 

maderas, mármoles, pinturas, etc.

Paquete de SdO gramos, 30 oéntimos.

V a l l a d o l i d  

Santiago, 22.— Pérez M. Míngnez.— Santiago, ^  

GRATIS PROSPECTOS Y PRECIOS
Descuentos e s  pedidos importaetes

ANÜi^ClANTES
L a  A g e n c i a  G - e n e r a l  d e  R e p r e s e n t a c i ó n  

y  P u b l i c i d a d  se  e n c a r g a  d e  l a  in s e r c ió n  d e  loa 
a n u n c io s ,  r e c l a m o s ,  n o t i c i a s  y  c o m u n ic a d o s  e n  t o ­
d o s  lo s  p e r ió d ic o s  d e  l a  c a p i t a l  y 'p ro v i t i c io f l ,  con  
« n a  g r a n  v e n t a j a  p a r a  v u e s t r o s  i n t e r e s e s .

P í d a n s e  t a r i f a s ,  q u e  se  r e m i t e n  .i v i r e l t a  d e  
c o r r e o .

S e  c o b r a  p o r  m e s e s ,  p r e s e n t a n d o  lo s  c o m p r o ­
b a n t e s .

BíRRIO'KUEVO, 7 Y 9 üfi&OHID

áa Sí. Múukíja, eaUe ¿a Sii. Cipitmo, Ubtna-a >■

Ayuntamiento de Madrid




